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História vistadeperto
pelosmoradoresdoSereia
Edifício foioprimeiro
degrandeportedaPraia
daCostaeacompanhou
crescimentodobairro
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Os moradores mais anti-
gos do Edifício Sereia, na
Praia da Costa, hoje têm o
gostinho de poder dizer
que viram, literalmente,
crescer a sua volta obairro
e Vila Velha, que completa
amanhã 480 anos.
A construção é reco-

nhecida hoje como o pri-
meiro grande prédio da
Praia da Costa, com seus
13 andares.
“Antes havia o Guruçá,

detrêsandareseomaisan-
tigo da Praia da Costa. E
havia tambémo Sol eMar
e o Maria Helena. Só de-
poisveiooEdifícioSereia”,
conta o economista Luiz
RobertoTeixeiraCouto,69
anos, genro do construtor
responsável pelo prédio,
Harry Freitas Barcellos.
“Aqui em volta não ti-

nha nada”, acrescenta
Luiz Roberto, que hoje é
síndico do prédio, cons-
truído em 1968.
OSereiatrouxeduasen-

tão novidades para a área:
elevadores e local reserva-
do para estacionamento.
“Meusogrogostavamui-

todeinovar.Eleeramilitare
engenheiro civil”, lembra o
síndico do prédio.
Sónãopodeserchamado

degaragemporque,naépo-
ca, eraumespaçoaberto lo-
calizado ao ladodo edifício.
“Mudoumuitodelápara

cá.Doladoesquerdo,tiran-
dooRestauranteAtlântica,
não tinha umprédio”, con-
ta Eric Rubiale, 48 anos,

RICARDO MEDEIROS

O síndico do Sereia, Luiz Roberto Teixeira, compara foto antiga com versão atual

morador do Sereia há 16
anos. Ele morou no prédio
também na adolescência,
quando o apartamento era
ocupado pelos pais.
São poucos os morado-

resremanescentesdoinício
do prédio. “Os moradores
primitivos ou já morreram
ou semudaram”, diz Eric.

VISTA
O Sereia é da época em

que ainda se podia ver o
Morro doMoreno, da beira
da praia. “Dava para ver a
PedradosOlhos,emVitória,
também”, citaOsmarBode-
van,proprietáriodoRestau-
ranteAtlântica,queexibefo-
tos antigas doprédio.
Em uma das imagens,

aindaépossívelverdefrente
paraoSereiaoantigo tram-
polim, responsável contra-
ditoriamentepelaalegriade
banhistas e por tragédias
após saltosmal sucedidos.
“Moronosextoandardo

Sereia, via o Convento da
Penha.ViaoClubeLibanês”,
diz o síndico LuizRoberto.
Do prédio, Luiz viu as

transformações pelas quais
passouaPraia daCosta. “O
trânsito aqui na frente era
de mão dupla. Não havia
trânsitonaruadetrás.Issoé
recente,dadécadade1980
ou 1990 para cá”, afirma.
O visual cheio de pré-

dioshojedaPraiadaCosta
está relacionado à Tercei-
ra Ponte, liberada em
1989. “Aí começou a apa-
recer esse monte de pré-
dio”, garante o síndico.

Antes havia o
Guruçá, de três
andares e o
mais antigo da
Praia da Costa.
Havia também
o Sol e Mar e o
Maria Helena”
—
LUIZ ROBERTO TEIXEIRA
SÍNDICO DO SEREIA

“Mudou muito
de lá para cá.
Do lado
esquerdo,
tirando o
Restaurante
Atlântica, não
tinha um
prédio”
—
ERIC RUBIALE
MORADOR DO SEREIA

INÍCIO

1968
o ano marcante

Ano da inauguração do
Sereia, o primeiro grande
prédio da Praia da Costa.

FOTOS: ACERVO CASA DA MEMÓRIA

O Edifício Sereia, na Praia da Costa, em diferentes momentos. Na primeira imagem, o trampolim responsável tanto pela alegria de banhistas quanto por tragédias

AMANHÃ
Acompanhe as histórias
de pessoas que escolheram
Vila Velha para morar.


